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0 benefício sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Franca Decisão P á g i n a d e g r a t i d ã o 
P e d r o d e Alcan ta ra 

T a n g e n d o as cordas da harpa da saudade 
V e n h o ao Brasil busca r a essência pura 
D o amôr da pátria minha, da doçu ra 
Da fiôr cheia d o a roma da amizade. 

P rende o m e u coração a suavidade, 
Desse a r roubo de aféto e de ternura 
Dalma d o povo meu, que, de ventura 
E de alegria o espíri to me invade. 

D o misterioso aquém da morte eu vejo 
Sent indo essa onda intensa e luminosa, 
Da afeição que idealisa o meu dese jo ; 

E t endo a grat idão por companheira , 
Volvo ao pátrio torrão de alma saudosa , 
A m a n d o mais a Terra Brasileira. 

Ali está um homem. £ ru-
de. de barbas longas, crestado 
pelo sol. Está destraido, a con-
certar uma rêde de pesca 

pois é pescador. Eis que 
passa u m homem extra-
nho, que veio á Cafarnaun, 
acompanhado de um pequeno 
séquito;ha nele algo que o des-
tingue dos demais: jovem, fir-
me, sereno, no seu olhar azu-
lado e puro ha atração e mag-
netismo. O estrangeiro passa, 
vê o pobre pescador c brada-lhe: 

— " Q u e estás aí a fazer, oh 
homem?"—''Senhor, sou um po-
bre pescador".—"Avia-te dai, 
deixa de pescar peixes e vem 
pescar homens". 

O homem pescador é Simão 
bar Jonas e o enérgico extran 
geiro é Jesus dc Nazareth. 

O humilde pescador não tem 
mãos a medir, sente-se como 
que hipnotísado pelo aceno má-
gico do Senhor, deixa depres-
sa os «eus afazeres e suas res-
ponsabilidades c segue resolu-
tamente aquele que o chamou 
e que será daí por deante o seu 
Mestre. 

C o m o explicar isto? Que for-
ça misteriosa é essa, na boca de 
um desconhecido, que tem o 
poder de u m milagre, dominan-
do uma creatura, ao ponto dela 
se sentir inteiramente subjuga-
da? Sim, a pergunta tem toda a 
sua razão dc ser, porque não é 
qualquer individuo desconheci-
do que pode nos arrebatar e 
seduzir com as suas promessas. 

Ho je e m dia, si um qualquer, 
mesmo gosando fama, tizesse a 
nós o mesmo apelo, duvidaria-
mos de sua faculdades mentais. 
Si nos dissesse: —"Deixa a tua 
Carpintaria, a tua pedra, a tua 
enxada, a tua fãmilia e se-
gue-me" .ficaríamos espantados 
a olhar para aquele homem, 
sem dúvida, um alucinado. 

H a quem acredite, para re-
solver o mistério, que Pedro 
como os discípulos de Jesus 
eram espíritos em missão, que 
estabeleceram o compromisso na 
vida espiritual de acompanhar 
o Mestre na sua perigrinação, 
e que naquele momento o bra-
do dc Jesus atuou c o m o um 
forte estímulo que fez surgir 
no Apóstolo a intuição do pa-
cto estabelecido, daí a sua re-
solução inabalavel ao pon to de 
deixar a própria familia. 

Diríamos mais simplesmente 
que o humilde pescador era 
dos tais pobres de espírito 
dos que andava á cata o Mes-
tre, e sua palavra prodigiosa fe-
cundada pelo seu pensamento 
poderoso tocara atè a comoção 
aquele espírito sensível, e ele 
se sentiu como que dominado 
por inteira contiança naquele 
extrangeiro misterioso. 
São estes momentos exquisitos, 

cm que surge no espírito uma 
certeza mais forte do que a evi-
dencia, c que a apreciação hu-
mana não pódc conceber. 

Odíscipulo querido sempre 
se mostrou devotado c rente 
a seu Méstre, tanto que fez 
questão de acrescentar, quando 
Jesus, fazendo entender o ar-
dor de que devia estar possuí-
do por sua Doutrina o verda-
deiro discípulo, estas palavras 
de confirmação:—Eis aqui nò> 
que tudo deixamos para te se-
guir, Mcitrc". Ao que Jesus re-
truca: —Nigucm ha que deixe 
por mim o pai, ou a mãe, ou 
a esposa, ou os filhos ou os 
irmãos c todos os interesses 
que não receba nesta vida mui-
to mais e no fu turo a vida c-
terna". De lato, assim è. A 
Doutrina Cristã é tudo. N5o 
péde dc nós uma dedicação 
vulgar, reclama um ardoroso, 
apaixonado aféto. Exige o que 
cm nós houver de melhor, o 
sacrifício de todo-interesse, mes-
mo os mais ciros interesses. Si tal 
não se der cm roda a extenção, 
é cértó ejue o crente se colóca 
na primeiro membro de uma 
igualdade, cujo segundo é esse: 
'"...não pòdcser meu discípulo". 
Pedro foi discípulo de Jesus. Si-
gamos a exemplo do Apóstolo. 

T. Xovelino 

FAZENDEIROS 

C O R R E I A S 
para t ransmissões 

E N C E R A D O S 
para terreiro de café 

Agência F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 094 

F R A N C A 

0 egoísmo 

0 egoísmo, e s sa c h a g a da 
h u m a n i d a d e , deve d e s a p a r e -
cer da T e r r a , cu jo p rog re s so 
mora l de tém. Ao esp i r i t i smo 
cabe a missão de elevá-la na 
h ie ra rqu ia dos mundos . O e-
goisino é , pois, o alvo pa ra 
a co ragem, p r inc ipa lmen te p 
coragem, pois dela é q u e 
m a i s ca recemos p a r a vence r 
mais a nòs própr ios q u e aos 
outros . Q u e cada um se pre-
p a r e p a r a comba te r em si 
esse m o n s t r o d e v o r a d o r d a s 
inta l igencias , esse f i lho do 
orgulho, c ausado r d e todas 
a s m i sé r i a s des te m u n d o . O 
egoísmo é a negação da ca-
r idade, e, por tan to o ma io r 
obs t ácu lo á fe l ic idade e n t r e 
os h o m e n s . 

A» 4 lova Era» 

O o Além 

Benditos, berroiv.os sejais pela 
paz e pelo a m o r de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo! 

Amor de Jesus è cumprimen-
to do belo e do sublime, c a 
rcalisação da completa perfei-
ção espiritual, a m o r que ele sin-
tetisara nas simbólicas palavras: 

"Discípulos, amais-me, amais-
roe vós?"— t4Guardai os meus 
mandamentos". Logo, a t radu-
ção fiel deste sito conceito só 
bem poderia ser feita p o r ho-
mens que, dc fato, amam ao 
misericordioso Senhor, e não 
são os que dizem a cada mo-
mento: Jesus. Jesus! Mas aque-
les que não pronunciando a pa-
lavra de JJesus hipocritamente, 
pronunciam-na em todos osá tos 
de seu viver! Eis o emblema 
do aféto, da mansidão, da pu-
ra ami:ade, do amor entranha-
do. Ele, grande, fazendo-se pe-
queno; ele, recebendo os cs-
carneoj da humanidade a que 
vièra convidar á pátria celes-
tial. Em largos feitos de cari-
dade, retribue destarte com a-
mor contra o despreso e o lu-
dibrio daqueles que, querendo 
ser grandes, eram vis c misc-
raveis! 

Amar por tanto o Cordeiro 
de Deus não é balbuciar o seu 
nome, quando do coração ao 
cérebro sóbem pensamentos dc 
adultério, de ciúme, dc invéja, 
calunia, cobiça e ódio! N ã o , por-
que contra o sentimento da vin-
gança c d o ódio, ele puzera 
o brilhante mandamento: " A m a 
o teu inimigo, faze o bem aos 
que t e odeiam, ora para os que 
tc perseguem e caluniam"! Lo-
go, ama a Jesus quem ama os 
próprios inimigos, como elea-
mou os seus. Adora o Divino 
Nazareno aquele que, cm sendo 
odiado, faz o bem, c o m o cie 
deu próvas, quando no jard im 
das Oliveiras, o quadrilheiro 

( O o P a r n a s o d e A l é m T ú m u l o ) 

Malcosveio busca-lo pafa o en-
tregar á sanha farisaica, recebe 
este do apóstolo fervoroso da 
cristandade, Pedro, o golpe da 
espada <jue deccpou-lbc a ore-
lha; repito, 0 soldado ferido 
por Pedro e que presenciara 
Jesus derramar torrentes de be-
neneficios no seio da pobre hu-
manidade sofredora c n o dele 
próprio, encaminha-se para bus-
car o Cordei ro oue havia de 
ser sacrificado pelos homens. É 
então oue neste instante a pa-
lavra d o Redentor—"Faze o 
bem a quem te odeia"—vai re-
ceber mais uma sanção, um de-
senvolvimento pelo áto carita-
tivo do meigo Filho de Maria, 
o qual, abaixando ao solo, soer-
gue o pavilhão da orelha de 
Malcos e por intermédio das 
correntes fluidicas que partiam 
dc seu coração, consolida-o, c 
restitue-lhe a orelha tão perfeita 
como dantes. Era e c então o 
momento que sc oferece a Je-
sus para reavivar na memoria 
dc Pedro aquele conceito., quan-
do asúm se exprime:—"Pedro, 
guarda a tua espada, porque 
quem fere pela espada, ferido e 
mor to será pela espada".—"A-
caso, foi isto que te ensinei a 
fazer, Pedro?!"—-"Que é dos 
meus |mandamentos?"—"Que é 
da prática da minha doutrina 
formulada: Ao receberes cm 
uma das faces uma bofetada, 
volve também a outra?" 

OU JOSÍ HCRIClâ DE FftRIl 

A D V O G A D O 

C O N S U L T O R J U R Í D I C O D A A S S O C I A -

Ç Ã O C O M M E R C I A L E I N O U S T R I A U 

D E F R R N C A 

E X P E D I E N T E 
DAS 13 6s 14 horas no Pala-

cete Baroneza da Franca 
fôra desse horário A m a 

Campos Sales, &63 
F R A N C A 

Eis, meus caros ouvintes, já na-
quela época, no meio mesmo 
dos discípulos que diziam amar 
sinceramente a Jesus, c o m o o 
apóstolo da fe, niesmo em pre-
sença d o senhor, pelos seus átos. 
dava um formal desmentindo 
ao que seus lábios pronuncia-
vam. A sociedade que consticue 
os habitantes desta cidade, o 
povo que nela reside, quasi cm 
sua totalidade, diz adorar c ve-
nerar o puro espírito dc Jesus. 

Examinai, meus irmãos em 
Cristo, consultando a vossa 
consciência, si de fà to vós o 
amais pela pratica dc seus man-
damentos, c o m o ele ordenara, 
ou si simplesmente dc lábios, 
desmentindo-vos no que fazeis. 
Amai a Jesus, porém, meus ir-
mãos, amaí-o tal c o m o cie dis-
sera c ordenára. É firme a vos-
sa fé, é leal a vossa estima, é 
perfeita a vossa veneração tri-
butada ao grande governador 
de vossa terra? Si é sincéro o 
que proferis, é por nós moti-
vo de jubilo, porquanto a ver-
dadeira familia cristã é aquela 
que, a exemplo dc seu Méstrc 
c Senhor, sabe amar, perdoar c 
ter fé cm u m Deus dc bonda-
de, como ele Jesus o fazia. 

Abri as páginas que nos nar-
ram o grande amor que ele 
tributara, tributa c tributará aos 
povos seus irmãos, aos povos 
sintetisados na mulher arrepen-
dida, Maria Madalena, q u a n d o 
ele pronunciara na suj. ressurrei-
ç ã o : — " N ã o me toqiics, por-
que eu ainda não subi a meu 
Pai e teu Pai, a meu Deus e 
teu Deus!" 

Si Madalena representa a hu-
manidade, e sit)esus se pronun-
cia desta maneira—"Eu não su-
bi a meu Pai e teu Pai, meu 
Deus e teu Deus", quer dizer 
que o Deus de Jesus c mesmo 
Deus de toda humanidade, por 
isso os povos são irmãos gê-
meos de Jesus, com a diferen-

Cont. oa 4.» p&a. 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

espec ia l i s ta d o s 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações ~ IndieaçSo de óculos 
CON8ULTORIO: — Praça N. da Conceição n . 750 

(ao lado do Instituto Eioterápico Brasileiro) 
- - F R A N C A - -

S-3-37 _ _ _ _ _ 

(Comunicação recebida í>ela inediunidade de 
Eurípedes, em 2 de .Janeiro de 1903) 



A N O V A E R A 

Imperativo Moral 
E n c a d e r n a ç õ e s 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalbando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 9 2 9 

SE bem q u e os h o m e n s 
cont inuem a advogar o em-
prego da força c o m o condi-
ção essencial para manter a 
disciplina social, justo é, con-
tudo, c necessár io , que se ad-
vogue também o valor da mo-. 
ral, c o m o garantia da inesma 
o rdem de q u e a sociedade ca-
rece. 

O uso da força física e ma-
terial tem o s s e u s limites» e 
quan to mais elesjse forem en-
curtando, mais pode remos di-
zer-nos ap rox imados u n s d o s 
o u t r o s pelas verdadeiras leis 
da fraternidade. 

O m u n d o n â o compreendeu 
ainda esta faceta da sua ma-
neira de operar e c o n t i n u a a -
tr ibuiudo í ação das a rmas e 
dos exerci los aqui lo que, no 
fu tu ro , deverá ser substituído^ 
pela energia das consciências . 

Agora fala-se muito em guer-
ra, em desequilíbrio e e m cri-
se e supõe- se que , aumentan-
d o o poder d a s a rmas , se a-
fastarao o s per igos iminentes 
de uma catást rofe que a o s o -
lhos de t o d o s se apresnta co-
rço d e poucos desejáveis efei-
tos . 

Ha mui to q u e a politica 
d o s Es tados vem sendo diri-
gida nes te sent ido, mas nada 
n o s afiança que tal atitude pos -
sa obstar ao desmoronamen-
to de um edificio há muito a-
meaçado de ruina. 

A g rande crise, t endo co-
meçado p o r aíirmar-se em to-
d o s o s setores , a n inguém já 
deixa duvidas sobre a s u a rea-
lidade. E 13o flagrante ela é, 
q u e muitos se interrogam na 
ânsia de descobrirem qual se-
ja o dever da hora presente-

Perante essa inquietação e 
essa do lorosa interrogação, 
mui tas sSo e continuarão a ser 
as r espos tas dadas e a s sólu-
çOes encontradas , ao sabor de 
cada ideologia e s e g u n d o as 
paixões de cada um, ou da 
sua maneira de encarar o s pro-
blemas. 

Em todo o caso, reconlie-
cer-se-á que a Human idade 
precisa mudar de rumo e que, 
naturalmente, o caminho da 
violência não lhe convém. 

O caminho da vontade, d o 

poder d e dorainio lem s ido a 
dolorosa escada ao longo da 
qual se tem trilhado uma do-
lorosa trajetória. N o fim, o s 
fracassos -verificaram-se, e o s 
impérios ruiram sobre o s pe-
destais de barro em que as-
sentaram. Neste ponto , a His-
toria vai-se repet indo, alterna-
damente, na sucessão dos 
grandes poderes temporais q u e 
têm governado o m u n d o . 

Aos que vêem as coisas por 
este prisma, não será alheia 
a necess idade que há de se 
atender um p o u c o mais para 
o ou t ro lado da vida—o d a 
consciência e da moral—para 
que au menos uma èlíle pos-
sa formar se, capaz d e lançar 
as bases de uma nova con -
cepção da vida e da maneira 
c o m o nela se haverá de con 
duzir o homem. 

Neste sent ido, falamos d o 
imperativo moral, ou seja da-
quela ordem q u e resultará não 
da disciplina imposta e que 
vem exclusivamente de fora , 
mas que irá procurar a sua 
origem dent ro da própria cons-
ciência, pela aceitação e com-
preensão daqueles valores q u e 
não precisarão, para sua defe-
sa, da potência e smagadora 
dos canhões nem d a s metra-
lhadoras. De ou t ro modo , o 
desiquilibrio externo, ou t ro 
não será s enão a repercussão 
desse desiquilibrio interior, mo-
tivado pela falta de seguran-
ça própria, alicerçado n o egoís-
mo d e cada um perante o e-
go i smo de todos e da des -
confiança sempre crescente a 
que este mesmo ego í smo con-
duz. 

Põe-se , por tan to , c o m o c o n -
dição essencial um re torno á 
ordem moral, q u e é a o r d e m 
mais alta, a ordem d o espíri-
to, a q u e vem de Cima, e q u e 
se baseia na Justiça e na Cul -
tura. 

Se apenas a ordem da car-
ne e d o sangue , da vontade 
e do poder material, con t inuar 
a vigorar, ela nâo deixará de 
produzir o s seus eleitos, na-
turalmente previsiveis, u m a 
vez que se proceda c o m o até 
aqui se tem proced ido . 

Terá cada u m de concen-

trar-se em si mesmo , alhear-se 
d o exclusivismo dos seus par-
t icularismos excess ivos e re-
conhecer q u e a luta, 110 con-
ceito em q u e vulgarmente e ti-
da, se revelará alfim incapaz 
d e resolver t u d o q u a n t o dela. 
se esperava. 

Ao falar-se tanto, c o m o pre-
sentemente se fala, em civi-
lização cristã, põe-se, na ver-
dade, perante a consciência 
d o s cristãos um lerrivel dile-
ma , mas em que eles, pela 
própria coerencia d o ideal, têm 
de manter-se fieis a si mesmos . 

O imperativo moral da dou-
trina indica-nos o caminho a 
seguir, e spa lhando em torno 
de nós, pela palavra e pelo 
exemplo, a condenação d e t u -
d o quanto, seja sob que pre-
texto fôr, atentar contra a jus-
tiça. 

A apologia sistemática da 
força c uma at i tude q u e bem 
per to pode andar do^ deses-
pero e se encontra senipre li-
gada ao o rgu lho . 

Evite se o exagero , respei-
te-se o que no m u n d o e na 
consciência ha de eterno, crian-
do-se e de íendendo-se com 
vigor unia o rdem nova que 
venha contrabalançar os ímpe-
tos aguerr idos do desvairado, 
d o orgu lho e da prepotência 
desrespei tador? de q u a n t o saia 
fora do campo da suas am-
bições in jus tas . 

H a que obdecer ao manda-
to da rnoral, para que n o v o s 
h o m e n s sejam m o l d a d o s nu-
ma ampla concepção da exis-
tência, e esta se regulará, en-
tão, por leis mais equitat ivas 
e mais sáb ias . 

FSltica de Sonbriahas. ta-
ils chuvas e dnlos 

Arte e captlclio 

João V. Giglioli 

Executa-se t odo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos 
de bolsas e cinto» para 
wiiliuriis, [jjistns 
fsc-olarea, etc. 

Rua da Comercio, 6 8 3 

Franca 

Caminho da vontade , po-
derá ser, mas an serviço d o 
Bem e da justiça, c o m o va-
lores abso lu tos e e te rnos . 

/'. Ii. F. 

Invalidando o mono-
polio da medicina 

Decididamente, o s juizes 
vão sendo, mais depressa d õ 
q u e se poderia supor , ilumi-
n a d o s pel.i luz pura da ver-
dade . trazida ao m u n d o pelo 
Espirit ismo, o C o n s o l a d o r que 
ha dois mil a n o s lhe fõra pro-
metido. 

E quão b o m seria que o s 
n o s s o s médicos, o? intransi-
g e n t e s na sua campanha con-
tra c s médiuns , por exercício 
ilegal da medicina, lessem a 
noticia, incerta cm Psychic 
News, d o ju lgamento de um 
curador, na Inglaterra, onde , 
aliás, parte da legislação ain-
da em, vigor é o q u e ha de 
mais obsole to . 

Perante um jury, o juiz que 
o presidia, depois d e resumir 
o s debates num p roces so in-
tentado contra um curador 
naturista, aconse lhou aos mem-
bros d o tribunal popular com-
pleta abstração dos preconcei-
tos que pretendem conferir 
a o s por tadores de diplomas le-
galmente reconhecidos o mo-
nopol io de curar. «Sabemos, 
d isse ele, que a prof i ssão me-
dica tem o vezo de s u p o r que 
ela é a única depositaria d o 
conhecimento da arte de cu-
rar. Mas, não sei se toda gen-
te é desse parecer. De lato, 
nâo padece dúvida que out ras 
praticas prestam g randes ser-
viços públicos. Ésxeniplo: o s 
erbalitys. que foram legalmen-
te reconhecidos desde o rei-
nado de Henrique VIII. 

• O s naturistas, acrescentou, 
parecem haver feito uma com-
binação d o erbal ismo com o 
tratamento natural. 

«Creio que t o d o s admit irão 
que atualmente devemos o 
beneficio de jejum aos ensi-
nos d o s naturis tas . N ã o deve-
m o s denegrir , m m ridiculizar 
essas praticas, nem, ainda 
menos , dcsdeniia-las. 

Sabão 2 M 
I.nvjt tudo—Nãò ennUíin im-

purezas—Não eatragn 
os tecidos 

1 k. $800 - 13 ks. ÍZfOOO 
fedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0. freire, 3 3 5 - F o n e , 263 

FRANCA 

Donativos 
Simpliciano Cand ido Mene-

zes angariou na zona d e lga-
rapava, o s seguintes : 

7 ses . de feijão, 7 ses. de 
arroz; 1 sc. de assucar ; 11 1/2 
de café em coco; 11 1/2 d e 
farinha de mandioca; 20 rapa-
duras; 1 porco magro; em di-
nheiro 1145700; c o n f o r m e lis-
ta. 

Vendem-se 

na Vila São João (Metalúrgi-
ca) em Ribeirão Pre to , 14 

lotes de te r renos n o quar-
teirão n.° 21 entre as 

ruas J. K. e L. 
Tratar com Cláudio Junqiieira 
A O E N C I A F O K D - Franca, ou 

á rua Cruzeiro d o Sul, 117 
ARARAQUARA 

W-8-J7 

Evolução religiosa e as Igrejas Si a pro&eia t e rminou com 
.I080, como q u e r e m as Igre-
jas; si o m e s s i a n i s m o é a 
m a i s fo r te luz q u e p o d e se r 
d a d a á h u m a n i d a d e conclui-
s e q u e , aquela pa r t e dessa 
h u m a n i d a d e , que exist iu an-
tes d e Cristo, uo r eg ime do 
a b r a h a i n n u i s m u o u d o mosais -
mo, sem f a l a r m o s nas ou t r a s 
civi l izações, como f icará? Es-
quecida , e n j e i t a d a d o P a i ? 
Como a teologia expl ica es-
s e f á t o ? N ã o e s t a r á f e r ida a 
b o u d u d e de Deus , com tan-
t o s á tos de c r u e l d a d e ? O Es-
pir i t ismo s a t i s f a t o r i a m e n t e 
expl ica o pon to eut apreço . 
Os q u e v i v e r a m n o t e m p o de 
AbrahSo e p r o g r e d i r a m relat i -
vamen te ne s sa luz, vo lve ram 
ú vida, n o t empo de Moisés 
e ass im sucess iva monte no 
t e m p o do S e n h o r J é sus . Vol-
v e r ã o s e m p r e a t é q u e pos-
sam a t ingi r p íaue tus super io-
res a o 11 osso, p o r se t o r n a r 
(ÍSIM insuf ic ien te . 

Q u a l , pois , dos dois prin-
cipio*, m e u i lu s t r ado patr ício, 
comprome te niais a pe r f e i ção 
do Ba te S u p r e m o ? Só os q u o 
fecha ra us oüios p a r a n ã o ve-

rem poderão l i t ub i a r no res-
pos ta . 

VIlI 

O n o b r e p a s t o r p r o t e s t a n -
te, á p á g i n a 14 do seu opús-
culo, d á um p ipa ro te no Es-
piritisirio q u e o de ixa mudo 
em face d o s s e n s i r m ã o s e m 
crença . M a s o d iabo n ã o é t ão 
feio couto pintam*.. 

O u ç a m ttOs, á g u i z a d e ex-
plicuyã'», a h u m i l d e opin ião . 

A fal ta de un idade de vis-
tas, lacuna q u e o e m i n e n t e 
bras i le i ro nota den t ro d o s ar -
ra ia is espi r i t i s tas não tem- e-
v iden temen te , a impor tanc ia 
q u e supõe . Aliás, o pro tes tan-
t ismo é f o r t e m e n t e a t acado , 
pelos romani s t a« , e x a t a m e n -
te por isso. Dizem es tes q u e 
o p ro t e s t an t i smo è u m a ver -
dadeira colcha di- re ta lhos e 
nós não e n d o s s a m o s a acu-
sação . Nao j u l g a m o s e n f r a -
quecida a Igre ja do Lu te ro 
por esse f á t o a legado. 

TeoIHo Siqueira 

Uma ins t i tu ição democrá t i -
ca q u e a b r a ç o u o livre exa-
me , pode e deve t e r os sens 
pon tos de vis tas d i fe ren tes , 
p o r q u e os h o m e n s n ã o são 
iguais , pois esta meiHãiiditde 
d i fe re daquela , unia intel igên-
cia é mais evoluída d o que 
a ou t ra . Acred i t amos a inda , 
q u e a divergenoia no protes-
t an t i smo é mais a p a r e n t e , não 
afe l ty ido pr incípios funda-'. 
m e u U i s . No r o m a n i s m o ob-
serva-se igua l foaomono» pois 
o n u m e r o d a s suus v á r i a s or-
d e n s re l ig iosas o d e m o n s t r a , 
s endo cer to q u e e n t r e algu-
m a s delas ex i s te secu la r gui-
silha. 

Mas não ó e s s e o ponto ne-
vrálgico, A tèse, ao contra-
rio, con f i rma o nosso prin-
cipio, isto é , o d a s v idas su-
cessivas , p o i s os esp í r i tos não 
se desenvo lvem igua lmen te , 
estandardizados.. 

Oe espi r i t i s tas ingleses, eu i 

con jun to , s e não ace i t am a i n -
da a re inca rnação , fá to q u e 
t a n t o escandal iza o Br. Mota 
o fazem o b e d e c e n d o a cir-
c u n s t a n c i a s pecu l i a re s ao po-
v o ingiês, c o m o o velho pre-
concei to d e raça, i n f enso no 
g r a n d e povo a o c r u z a m e n t o 
com a r a ç a negra . -5â v imos 
que a reve lação a tem d e pe-
riódica é p rogress iva , e , pro-
v a v e l m e n t e , a tiora p a r a a-
c è i t a r o pr incipio da re incar -
nação a inda n â o soou para 
a n g l o s a x o t í í o s , Se Deus for-
casse a. nata • aos ingleses, 
f azeudod l i e s vér, a t r a v é s dos 
s e u s méd iuns ou profe tas , 
q u e Lndy f u l a n a ter ia , q u e 
r e m e a r n a r - s e p re t inha , ou 
q u e foi e m o u t r a exis teac ia 
de cor preta , n i n g u é m acei ta-
ria o Espi r i t i smo na lugla-
torra , a p e z a r de»te paiv. es-
ta r s epa rado da F r a n ç a ape-
n a s por um cana l è sor a 
França o be rço de A n m l í u r -

dec! Natura hon faoit sal-
tus, já sen tenc iava Leibni tz . 

Chegaremos todos, s ã o s e 
salvos , á casa do Pai m e u 
ilus t re patr ício; nüo lia p r e s sa . 

Mas o Espi r i t i smo inglês* 
a inda agora , uo Congre s so 
Espír i ta d e Barcelona, reuni -
d o em s e t e m b r o do ano p . p . 
pela voz dos s e u s de legados 
r ea f i rmou o voto dos q u a t r o 
p receden tes Congressos , pro-
c l a m a n d o : 

" 0 Espir i t i smo 6 u m a fi lo-
sof ia que assen ta em dados 
c ient i f ieus precisos o cu jos 
pr incípios f u n d a m e n t a i s se 
enunc iam des ta f o r m a : 

1) Ex i s t ênc i a de Deus , in-
teligência e c a u s a s u p r e m a 
do todas a.s cousa*; 

2) Exíe tonoia d a a l m a li-
g a d a , d u r a n t e a Vida te r res -
tre, ao corpo fisico pe rec íve l , 
por um e l emen to in te rmediá -
r io c h a m a d o per i sp i r i to o u 
corpo e t é reo ; 

3) i m o r t a l i d a d e da a lma; 
s u a evolução c o n t i n u a p a r a 
a perfe ição; p o r p rog re s s ivos 
e s t ád ios d e . vida; 

Conijuua 
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Como temos comunicado aos nossos confrades em 
geral, sobre o procedimento d o snr. José Ramos pa-
ra com a Casa de Saúde 'Ailarr Kardec" e muito es-
pecialmente para com esta folha, reportamo-nos nova-
mente, avisando a todos pue aquele senhor é incompe-
tente para qualquer transação em nome destas institui-
ções. 

Recebemos de um confrade de Guaratinguetá al-
gumas cartas e até mesmo talões de recibos que o se-
nhor Ramos mandára imprimir numa tipografia daque-
la cidade, e agora fomos informados de sua passagem 
pela zona da Sorocabana, pretendendo também entrar na 
Noroeste. 

A procuração outorgada ao mesmo sr. foi cassada 
para todos os efeitos. 

I » : 
1 2 3 4 5 6 

1 
Temos cm nossa mesa de tra-

balho o numero de Agosto do 
"Boletim do Educação Sexual" 
que se edita no Rio de Janeiro, 
sub coiupeiente direção do Dr. 
«José de Albuquerque. 

Aqueles que, se tntcresRarem etn 
receber gratuitamente o presente 
numero, poderão romet-T seus 
endereços para e sua Redação a 
Ru i do Rosario, 172, Rio de Ja-
neiro. 

2 
O NOSSO ilustre amigo confra-
de e colaborador, dr . Bianor Me-
deiros, está presentemente em 
Franca. 8. 8. deliciou-nos outeot, 
realisa ndo no Centro espíri ta ' Es-
perança e Fé" uma interessante 
palestra espírita, a que esteve pre-
mente um seleto auititoiio. 

3 
RECEBEM03 a visita em nossa 
ttodação de uma luzida caravana 
de estudantes da Faculdade ds 
Direito de Sào Paulo, composta 
•doB jovens acadêmicos: Valentim 
Alveu da Silvu, Luiz Svartzman, 
Manoel da Costa Suntos, Benja-

min Eugênio Mele Bevilaqua, A-
laor Rosa Faria, Manoel Petisco, 
JSeinv Jorce, Agnelo Camargo 
•Pentesoo, ííelson Paiinain, Hélio 
Rezende Paolielo, Jesus Tambe-
lini, Alfredo Palermo, Mario Pra-
d o Spineli, Francisco Xavier, In-

ça única que a humanidade ter-
rena é maculada pela negérri-
ma tinta d o pecado, enquanto 
que ele é a pureza, é o Uni-
génito, o Cristo. Vol tando ao 
que ia dizendo, porém, si a 
família cristã é de fáto cristã, 
ela passa na terra derramando 
como Jesus derramou ao lado 
de Marta e Madalena, jun to ao 
sepulcro de Lázaro, torrentes 
de lágrimas. Deve por isso mes-
mo ser piedosa a família cristã, 
seguir o exemplo de seu Guia 
que, pfssando pela Terra, não 
conhecia hora, nem instante, 
nem sacrifícios, quando tratava 
de dar a vida a uma filha de 
Jairc, ou quando era necessá-
rio restituir as pernas ao para-
lítico, ou quando prodigalizar 
os olhos da matéria e d o espí-
rito, ou ainda levar o vinho 
dos nubentes pobres, nas bo-
das de Cana, e, finalmente, 
quando os cravos que lhe sus-
tinhirn o corpo no infamante 
rmdeiro eram pregados, em 
meio de uma atmosféra de a-
pupos, vaias, calunias e odios, 
ele fazia efetivo o mandamento: 
"Orai por aqueles que *os per-
seguem e Caluniam"; Jesus, nu-
ma préce repassada da mais pro-
nunciada misericórdia e no mais 
requintado amor, diz: "Pai, per-

faiite Vieira e Leonardo Golds-
tein. 

Estes moços vieram a esta ci-
dade em visita de cordialidade aos 
seus colegas dos nossos estabe-
lecimentos estudantis, participan-
do ao mesmo tempo das comemo-
rações do "Dia da Patria", cujas 
solenidades decorreram imponen-
tíssimas e constituíram altu ex-
pressão de civismo do no>&o po-
vo, cuja massa afluio entu.siu.-ti-
eaun nte á grande "Marche Aux 
Fiambeau" realisada em a nossa 
principal pra^a. -

ENCDNTltA-SE em Uberlandia, 
tratando de negocio* pçssoai», o 
nosso companheiro de trabalho, 
snr. Joj.quiui Lopes Bernardes, 
gerente Uecta Folha. 

5 
DE Vifta Alegre recebemos do 
no.-MJcoufrüde João Bertani« boa 
nova do levau lamento ali do pré-
dio proprio do Centro Espírita 
"Fé e Esperan,a", a concluir-so 
dentro do poucos dias. 

6 
REGRESSOU do sua viagem 

a São Sebastião do Paraíso, on-
de fòra assistir ao funeral de pa-
rente seu o snr. José Russo, gc-
reuteda Casa de Saúde Alan Kar-
dec e nosso apreciado colabora-
dor. 

doai-lhes, porque eles não sa-
bem o que fazem"! È este o 
procedimento da familia cristã 
desta localidade? Ela tem p o r 
modelo em tudo o que pensa, 
faz e diz a imagem de Jesus, 
sagrando a pureza de todas ss 
suas ações? 

Si Jesus conta de fáco neste 
meio com um punhado de co-
rações que amam, è pois mo-
tivo de reproduzir a estes dis-
cípulos as palavras ditas aos 
discípulos de outrora: "Eu vou 
para preparar-vos o logar na 
casa de meu Pai, onde jamais 
nos separaremos". UE si me a-
mardes de fáto como eu vos 
ensinei, digo-vos em verdade 
que tudo o q u a n t o perdirdes a 
meu Pai ser-vos-á dado, c fa-
reis cousas mais prodigiosas d o 
que as que tenho feito, por-
quanto eu vou para o seio 
bendito de meu Deus". Si Jesus 
conta com estes adéptos, é 
motivo para que aqui venha-
mos dizer lhes: vossos nomes 
por amor de Jesus, estão ins-
critos no cèo! Benditos serão 
por todos os séculos! E que a 
augusta e sarna paz d o Senhor, 
seja a mimosa f lor cultivada no 
prado de vossos corações! 

Paulo (Apostolo dos Genlios) 

E' preciso Suliir 
Para poder subir e nao 

cair, é preciso saber cair sem 
se machucar. Cair n o concei-
to dos incrédulos, perder hon-
rarias, glorias, pos ições so-
ciais, fortuna, sem se titubear 
na marcha ascencionai d o 
progresso moral e inleletual; 
eis o que precisamos com-
preender. 

C o r r o b o r a n d o os preceitos 
d o Cris to: « A q u e l e que te dis-
putar a túnica dê-lhe t u n b e m 
a capa — Aquele q u e te o-
brigar a andar 100 passos , 
ande com ele mais mil». 

Despreso ao culto exterior, 
esquec imento da personalida-
de, amôr á individuí l iade q u e 
permanece á destruição i d a 
personal idade. 

O culto exterior em nada 
preenche as necess idades da 
creatura, qualquer q u e seja 
ele. O culto interior 6 desen-
volvido pela sensibil idade d o 
n o s s o espiri to q u e , com as 
faculdades da inteligência e 
da r azão procura 110 santua-
rio da consciência, conhecer 
D e u s e sua lei, para po-la 
em prática. 

Saber cair é nao se iiritar, 
ri5o se entediar, nao se enco-
lerizar, ser indulgente, manso 
e pacifico; pon to . C o m estes 
predicados a individualidade 
nSo se machuca, embora cair 
a personalidade: foi o exem-
plo que nos deit o Cris to . 

Nas vidas sucessivas o es-
pírito encontra o meio d e 
desenvolver a sua ginastica 
para adquirir agilidade c des-
iresa, para entrar na luta da 
vida e se defender n o s com-
bates das iexistencias corpo-

vende-sP uma á rua Ma-
jor Claudiano . 1612, c o m 
8 c ô m o d o s e 1 a lpendre , 
forrados, de cons t rução 
recente e c o m todas as 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
plantado c o m fru tas d e 
qual idade. 

Vér e tratai no endereço aci-
ma 011 .1 rua C . Sales, 92<J 

dl) Genito Espirlla «Esperança e fé 

Presididas pelo s r . José Mar-
ques Carcia, realizam se to-
das as qua r t a s feiras, sessf ies 
teóricas ás 19,30 em ponto . 

Fazem se ouvir diversos o -
radores. — Entrada franca. 

reas. Para a frenle, s e m p r e 
para frente, é o chamamento 
que recebemos a todo o mo-
mento da Inteligência Univer-
sal que projeta 0 stia vonta-
de 11a naturesa inteira. 

Deus é portanto, amôr . De-
vemos procura-lo com alegria, 
c o m o filhos a m o r o s o s e obe-
dientes e não c o m o esc ravos . 

X I S T O 

A Prece 
Longe está a Human idade 

de compreender o perfeito si-
gnif icado dessa subl ime pa-
i,i vra. 

Entretanto, ela é murmura-
da infinita vezes, por inúme-
ros lábios, indist intamente sen-
tida, indecisa, incorreta o u 
perfeita, no seu f raseado, for-
niado com o s carateres esco-. 
Ihidos d o idioma. 

Ela é feita constantemente , 
nas horas de aflições e, fre-
quentemente, esquecida nas 
horas felizes. 

Nas dôres , a prece não é 
sentida. 

N3o é o inst in to natural 
nem o dese jo lirme que a 
ditam. Ela sai d o pensamen-
to pelos lábios, porém, é mo-
vida pelo impulso triste d o 
egoísmo. 

Desde o dia 18 de agos to 
q u e desapareceu da chacara 
«S. M iria», nesta cidade, um 
C A V A L O novo, alasão, testa 
branc;>, com a marca A na 
paleta esquerda, t o sado e fer-

rado de n o v o . 
Q u e m o t rouxer o u dér infor-
mações d o mesmo á rua Al-
varo Abranches, 14. ou nes-

ta redação, será gratificado. 

Torna se então indistinta, 
incompreensível , embora pa-
reça ardorosa , 

Deus a ouve, p o r q u e pers -
cruta todas as coisas , porém, 
ela não toca de per to o sen-
t imental ismo de cristão, que 
o pai deseja ver e m todos os 
s e u s filhos. 

Asseme-lha-se á prece dos 
ignorantes , que d e c o r a n d o be-
las palavras, exclamam-nas co-
m o um descargo d e cons-
ciência. 

A prece deve ser sincera, 
pura , desp ida de fraseologia, 
cons t ruções harmoniosas e 
s o n s tocantes . 

Ela não deve chocar n o 
meio externo, porém, o ínti-
m o cristão d o s espíri tos lú-
cidos c o m o Jesus . 

E para essa perfeição ine-
gualavel, nem a voz precisa 
ter timbre natural ou artificial. 
O pensamento é o seu con-
dutor, e é o bastante. 

O silencio ê tudo. 
O único preparativo neces-

sário è o exame- Interno do 
n o s s o eu, pois q u e o princi-
pal objetivo da prece deve 
ser — agradecer a Deus. 

E' ela a dádiva, q u e depo-
si tamos, ou o incenso que 
que imamos em louvor ao Sêr 
Supremo. 

E' mister que an tes d a . 0-
ferenda façamos d o n o s s o co-
ração um "santuario - - puro 
de sent imentos e engalanado 
com os sen t i inen tosde Cristo. 

Preparemo-nos e oremos ao 
Creador sem a tenção ás pa-
lavras, e sim, ao sent imento, 
e, sobre tudo, com ardor . 

Essa é a verdadeira prece 
— sentida, purificada na luz 
d o Creador e recebida com 
alegria pelo Supremo Artífice. 

ÍLuz e Caridndo) 

AJUDE-NOS k PROPAGAB A 
DOUTRINA ESPIRITA, VON-
SläötflNDO UMA A88INATORA 
NOVA PARA F.STE.TOKNAL. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
KX-INT. l » 8 0 r . Mioir ior . COUTO 

PuáatSo, Aparelho digesiito, Rins, Moléstias de senhoras 
InstnUiçSo p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o s paru o u t r a s loca l idades 
Consaltorto e residência: Praça Kótfeii S. do Conceição, iliSí 

T E L E F O N E , 283 - - - F R A N C A 

Ganhe dinheiro! 
Casa á venda 

A cultura de batatinha é uma das mais lucrativas 
c das mais rapidas. Em 00 dias o lavrador já pô-
de converter em dinheiro o produto de seu traba-
lho. As batatas plantadas etn fins de Agosto e 
princípios de Setembro são colhidas em fins de 

Novembro e princípios de Dezembro. 

A Casa Rádio dispõe de alguns sacos de BATA-
T A S B R O T A D A S da variedade Engenheimer, a 
mais resistente e a mais produtiva das variedades 

holanaezas 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
OPERADOR E PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
Oparaçáo» no «»tomago, vmícuIi biliar, rim* b«*iga • toda « quaiquer 

cirurgia abdominal • oaaea 
Coraultorio e resldencia: 

Trovsséa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

Do A lém 
(Comunicação recebida pela mediunidade de 
Eurípedes, em 2 de Janeiro de I80a) 

ConL na 4.a pág. 


